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A ULTIMA GREVE

J á  se fo i  o tejnpo em  que  c u  lia bem  
sem  oculos /  O n lem  d e  m anhã, ao p e ­
gar  o  jorna!, passei J iA fra íJ a m c n fe  os 
olhos p o r  e le , nem ler lido o cuidado  
d c  colocar, dependurado no nariz  c  pre­
to  áa orelhas, aquele incom odo  a ten a í-  
lio  d e  v idro e  im itação de  fãrlaruga  —  
t  que le io  cu. S a n to  D eu s? " O s  g r ã -  
f in o »  c o n tin u a m  em  greve” . A ssustado  
com mais essa extroordinaria “parede” 
d c  que não  tomara conhecim ento, apres- 
se\-m e  a  p ô r  os oculos, c  então pude  
tí tr  que m e  enganara: eram os g rá fi­
cos. c  não os grã -finos, q u e  con ti­
nuavam  em greve.

S o rr i e , com o no m o m tn to  não tinha 
nada  d e  mais importo n ie  a fa ze r , sen­
te i-m e cm  m inha  cadeira d e  m editar e 

• d - i  largas á  im a g in a ç ã o .. .  S eria  m ui­
to  engraçada uma greve d e  grã-finos I 
A  prim eira providencia tom ada pel 
sindicato ( suponhamos que houvesse  um 
sindicato)  seria a Im ediata paralisaçãi 
das 44boites” ; haveria, naturalm ente, p i- 
q u tles d e  greVe p a r e  im ped ir que a l­
gum obstinado proprietário teimasse cn 
fa ze r  funcionar sua casa.

A s  reivindicações dos g rã -finos se 
riam  as mais razoaveis, humanas e  jus­
ta s : aum entar o preço das consumações. 
R ealm ente, gasta-se muito pouco  numa  
“ boite” . C om  a  alarm ante desvaloriza­
ção  do cruzeiro, que nos a flig e , que é 
h ò je  cm  dia fica r um  ind ivíduo  a  noi­
te inteira sentado a um a mesa em  agra- 
davcl com panhia, jantar, beber, dançar, 
ôuvir musica, nam orar, fa z e r  barulho  
—— e no fim  pagar um a conta d e  dois 
eu  tres m il cruzeiros apenas?  Q uatro , 
que seja.1 N ã o  è  irritorio?  N ã o  é  ín -  
sign ifican teP* P o r  esse preço, qualquer 
um , com um pouco d e  sacrifício , . pode  
ser ( o u  parecer)  g rã - fin o . E ,  natu­
ralm ente, é  preciso d e fe n d e r  a  classe. 
£ '  necessário que sc  evitem  intromis­
sões indébitas. T ra ta-se  d e  estabelecer 
a  mais ju sta  das resistencias.

H averia  outras m edidas t tomar, co­
m o  encarecer os preços dos 44m odelosfl 
ex c lu s iv o s , d a  “ c h a m p o g n e ”  e  do 
" w h is k y ” , O  44w h isky”  está se  Vulga­
r izando m u ito : toda gente b eb e . D a  
m e sm a  fo rm a , opesar d o  aum ento re­
cente, as passagens d e  navio  e  avião  
cin d a  não estào sufic ien tem ente  eleva­
d a s :  é  preciso chegar-se a  u m  ponto  
em  que só  os Verdadeiros grã-finos  
possam ir à  E u ro p a .

Q u a n ía  c o is a  a se  f a z e r t  e os grã- 
finos não fa zem  n a d a . T u d o  p o r f a l ­
ta d e  organização.

L .  M .
A N I V E R S A R I O S

F *zcm  a n o s  h o je :
O  sr. A n a s ta c Jo  R o m e r o  R o d r if fu e s ; 
o  s r .  Jo f io  B a p t i s t a  A n to n io  A la r lc o .

N A S C I M E N T O S
N e s t a  C a p ita l :
J r e m a r .  f i lh a  d o  a r. M n r io  C a p e l lln J  e 

d a  s r a .  I r e n e  C a p e l l in i ;  S i lv ia  M a ria ,  f i ­
l h a  d o  s r .  D a v ln lr  d e  C a s t r o  P e r e s  e  da  
• r a .  M a ria  d e  L o u r d e s  V a i r o  P e r e s .

H O M E N A G E N S  
P ro f. C rodow aldo  P av an  —  P o r

m o tiv o  d o  se u  b r i lh a n te  c o n c u r­
so  p a ra  o  ca rg o  d e  p ro fe s so r  ca- 
te d ra tic o  d c  B iologica G e ra l da 
F acu ld a d e  d e  F ilo so fia , C iê n cias  e 
L e tra s  d a  U n iv ers id a d e  de S ão  P a u ­
lo , a A sáociaçáo dos Ex-A lunos de 
H is to ria  N a tu r a l  d essa  F acu ldade, 
seu s  co leg as  e  am igos v i o  oferecer*  
lh e  um  alm oço e m  d a ta  e  lo ca l a  
s e re m  o p o r tu n a m e n te  d ivulgados.

A s  ad e sõ es  p o r  te le fo n e , ou  pes- 
■ oalm ente, devem  s e r  d a d a s  aos drs. 
E ra sm o  G . M endes (te l. 51-7380), 
H e le n a  V illaça  (tel. 52-6994), A n to ­
n io  B rito  d a  C u n h a  ( te l . 61-5171), 
R u i R ib e iro  F ra n c o  (te l. 51-9630), 
J o s u é  C . M endes ( te l . 51-5608) o 
M ichel P . S aw aya ( te l . 51-7380).

M ln litr o  J o ié  R om au F . r r . i  —  E m  re- 
a o z ljo  p e ia  su a  n o m e a ç ã o  p a r a  o  T rlbu- 
n a l d e  C on ta»  d o  E s ta d o , a m ig o »  d o  m l- 
n ts tr o  J o s é  R o m e u  F e r r a z , v â o  p r e sta r -  
Jhe h o m e n a g e m , a m a n h ã , n a  e id a d e  de  
A ra r a o u a r a . o fe r e c e n d o - lh e  um  b a n ­
q u e t e .

C O R O N E L  J O S É  D A  S I L V A  
E s te v e  re c e n te m e n te  e n fe rm o  c 

re c o lh id o  a  u m a c a sa  d e  sa u d e , o n ­
d e  fo i su b m e tid o  a  d e lic a d a  in te r ­
v en ç ão  c irú rg ic a , o c o ro n e l J o s é  da 
S ilva , q u e  fo i c h e fe  da C asa  M ilita r 
d o  g o v e rn a d o r A rm a n d o  de S alles 
O liv eira  e  a n tig o  d ire to r  d a  G uárda- 
C ivil d e  S . P a u lo .

O d is tin to  m ili ta r , um  dos m ais 
b r i lh a n te s  o ficia is da F o rça  P u b li­
c a , j á  se e n c o n tra , fe liz m e n te , em  
tu a  re s id e n c ia , em  co n v a lesce n ça , 
sen d o  m u ito  v is itado  p o r  s e u s  n u ­
m ero so s  am igos e  c a m a ra d a s .
T E N IS  C L U B E  P A U L IS T A

A m a n h i , o  T e n ls  C lu b e  P a u lU ta ,  
« le r e c e r á  a  s e u s  a s so c ia d o »  e  c o n v i­
d a d o s  a  lu a  m a jo r  f e s t a  d a  tê m p o r a , 
d a  so c ia l d e  IB M . S e r io  a p r e se n ta d o »  
e le f a n t e »  m o d e lo » , se le c io n a d o »  »ob  o» 
a u s p íc io s  d a  F a b r ic a  d e  T e c id o s  B anitu. 
A » RaiHb N a c io n a l d e  S ã o  P a u lo  e  R io  
d e  J a n e ir o  tr a n sm itir ã o  a  f e » U . K ave- 
v e r *  t n m b ím  v ir le d u d o s  a p r e ien ta d a »  
p o r  c o n h e c id o »  a r tis ta »  c a r io c a »  e  pau- 
l ia t a s .  R e ie r v a  d c  m c»aa  e  c o n v it e s  na  
•e c r e t a r ia  d o  C lu b e , r u a  C u a la c h o s  n .  
2 8 5 . T e le fo n e :  31-2107 .

H O S P E D E S  E  V I A J A N T E S  
D r. G a itã o  E d u a rd o  V idlgal —

C heg o u  a  e s ta  C ap ita l, v indo  ■ dos 
E s ta d o s  U n idos, o d r. G astão  E d u a r­
d o  V id igal, d i r e to r  d o  B anco  M er­
ca n til.

A L B U M
E ra , sem  sombra d e  duvida , um jornalista  novo. positivam ente ,4fo ca >r. M a s  

fa z ia  questão d e  escrever bonito , d e  d o r  asas á  imaginação, d e  flo rear tudo  
q u e  lhe  passasse pelas m ãos, fosse lã  o que fo sse . E ra , por cima, um sen tim en­
ta l,

Certa vez , por vo lta  d e  1910, quando ainda estaVa no com eço de  s u a  carrei­
ra, fo i  nomeado para o mais prosaico  e  terra-terra dos postos: repórter d e  p o ­
lic ia . E  o prim eiro caso que lhe  coube noticiar não podia ser m enos poético, 
menos flo rea vc l.

Resignado, deitou mãos à obra; era preciso ganhar a  vida , dc um a maneira ou 
d c  outro, c  nem sem pre a gente tem  esco lha: " J o ã o  Laureano è casado com D o- 
rothea S ch m id t t  reside ã  rua M a jo r  D iogo  n .  9 4 .  O ntem , à lorde, D oro - 
théa  jou& e por uma pessoa d e  suas relações que Laureano m antinha intimas li­
gações com uma m ulher de có r parda, m oradora á avenida R angel Pestana
n .  3 7 " .

N essa  altura do relato, a im aginação recalcada d o  nosso repórter principiou  
a  agitar-se, a ferm en tar p o r  trás das palavras fr io s  que m ecanicam ente ia dei- 
tando no p apel: 44R a la d a  d e  ciúm es, D orothèa  saiu à  rua, à  procura do marido 
in fie l, disposta a com ê-lo  v iv o . A f in a l ,  ás 7  horas da noite, a in fe liz  Dorothèa, 
que se puzera d e  espreita nas proxim idades da casa frequentada p o r  Laureano , 
d ivisou-o à  janela , num  terno id ilio  com  a a t a  riüal

Im aginando a cena. o  " fo c a ” não  r e j ú l i u  á  í e n fa ç à o  d e  dram atizá -la : - u  A  
principio (D o ro th è a )  não  qu iz  acred ita r; esfregou os olhos, aproxim ou-se mais 
e  viu, p o r fim , o seu m arido, e le  m esm o, em  carne e osso, a segredar qualquer 
.coisa, todo em bebido de am or, ao ouvido  da írigueirinho que iinha  a o  la d o " .

M as im ediatam ente, percebendo q u e  devia  su fo ca r sem  hesitação qualquer 
simpotia que porventura sentisse pelos  t r a id o re s  da D orothèa , m udou p o r  c o m ­
p /e /o  d e  to m . M a s  já  havia  m ergulhado fu n d o  dem ais na aventura, não mais 
conseguia dom inar seus impulsos de artista cr iador:  “ N ã o  pôde conter-se nem  
m ais  u m  m om en to : c o m o  u m a  fera  excitada, i 'a r o u  o  poria da  r u a  da enaa  da 
riva l e  f o i  ter á  sala d e  v is ita s . U m a  v e z  ali, fa c e  a  fa c e  com os amantes, arre­
meteu prim eiram ente contra a  rapariga que lhe roubara o esposo e  o socego e 
lhe destruirá o la r, v irando a y io b eça  do  aeu  pacato Laureano  c o m  os s e u s  n e - 
gros e diabólicos olhinhos, rasgados em  um  rosto o va l onde havia sem pre uma 
covinha tentadora, denunciando um  sorriso a fa ve l e m e i g o . . . ”

D om inou-se c  term inou a no ticia  o  m ais depressa possivel, em  duas linhas 
apenas, contando  em  linguagem telegráfico, para ev ita r novos arroubos literários, 
a  luto entre as duas m ulheres t  n posterior prisão dr. a m & ai, ju n ta m e n te  c o m  o 
m alandro d o  Laureano.

O  secretario da redação sorriu c o m , certeza ao autorizar a  publicação do 
c a so  e, apesar da tradicional casaca preta  d o  44E S T A D O ” , m andou p o r o. se -  
guin ie  titulo :

O  M A R I D O  D A  D O R O T H È A

PALCOS E CIRCOS
O i m p e r a d o r  J o n e s

Rccital da jovem pianista 
Analucia Pacheco

R e a l iz a r- s e -á  n o  p r o x im o  d i a  2 7 , ê$ 
2 0  h o r a s ,  n o  s a lâ o  n o b r e  d o  I n s t i t u t o  
M tu l c a l  S a n ta  M a r c e l ta a ,  á  r u a  C a r d o io  
d e  A lm e id a ,  541 . u m  r e c i t a l  d e  p ia n o  
a  c a r g o  d a  m o n ln a  A n a lu c te  P tc h e c e *  
a lu n a  d a  p r o f e s s o r a  C e lla  C a rv a lh o  
B a r b o s a  O  p r o t r a m a  c o m p r e e n d e r á  p e ­
ç a s  do  a u to r e s  c lá s s ic o s ,  r o m â n t ic o s  e  
m o d e rn o s .

A  Jo v e m  c o n c e r t i s t a ,  q u e  c o n ta  o n z e  
a n o s  d e  id a d e ,  f o i  c la s s i f i c a d a  e m  s e ­
c u n d o  l u g a r  ( t u r n o  in f a n t i l )  n o  C o n c u r ­
s o  P la r i is t lc o  E u c l id e s  d a  C u n h a  d« 
1952  e .  r e c e n te m e n te ,  a p r o v a d a  no  
e x a m e  d e  s e le ç á o  p a r a  o s  C o n c e r to s  d s  
J u v e n tu d e  d a  S o c ie d a d e  B a c h .

CLINICAS DE SENHORAS

DR. CARLOS F. ROCHA
P r a ç a  d a  S é , 06 , 4 .°  a n d n r .

Mil re a r  h o ra .
T e l . :  32-5575  —  R e s . :  80-4184-

m m i
apresenta sua 
nova seção de ,

PRATARIA
Borão de Itopetininga, 254
P u im -C > u  dc AmifM

Em  “ O  imperador J  
mai» tarde, em “ Todo* o» filho» de 
Deu» lêm aias” ) .  Eugene O 'N eill »ou- 
be compieender admiravelmente o pro­
blema d .  dramalurftia negra, eicrevendo 
peça» em que a cór  conatilui a propria 
razão de »ef do  conflito e não uma 
decisão do autor, acrescentada ao en­
redo, de forma mai» ou menos arbitra­
ria , Não i  possivel, por ejemplo, ima­
ginar outro imperador Jone» que não 
um negro, porque o lema. meimo da pe­
ça »ão at relaçõe» entre duas raça* e 
duas civiliiaçõe*. Brutus Jone» não é 
apenas um individuo, um prelo norte- 
americano que fugiu da penitenciaria 
para se tornar o imperador de uma ilha- 
zinha hipotelica qualquer, « p lo rando  a 
credulidade do» nativo», irmão» *eu* na 
có r. E* um homem enlre duas cultu­
ras. herdando de cada uma, como fre­
quentemente acontece quando uma civi­
lização destroi oulra iem sub»lilui-la 
verdadeiramente, »obreludo a» qualida­
de» negativa*: do* branco» recebeu •  
cupidez e a arte de enganar; dos ne­
gros, o fundo imemorial de »uper»liçõe». 
Não hã duvida de que Jone» *e »ente 
mai» proximo do cinirmo do* branco» 
do que da ingenuidade do negro, rego- 
zijando-»e com i**o. Ao» »eu» proprio» 
olho» ele parece um explorador audacio*o 
e »em eirrupulo». D a i o *eu lenlimenlo 
de »uperioridade. a »ua pieuda «cgurança 
de civilização entre lelvageni. Ma* bai­
la que uma »ilUação fortemente drama­
tics —  a revolta do* negro* —  o soli­
cite a fundo para que se revele abru- 
tamente o outro lado da medalha: sob 
a» veste* de colono europeu, ele conti­
nua a  ser um negro como os outros. « 
ainda mai» infeliz, porque privado da» 
arma» tradicionais de »ua raça . 'S e  em 
face do perigo não consegue manter .  
calma do civilizado, o predomínio da 
inteligencia »obre a» emoçSe». perdeu 
também « inluiçãe do »elvagem. a in- 
limidade com a natureza, a faculdade, 
por exemplo, de achar o caminho, em 
plena noile, atravêi da mala- Não pn»- 
ia  de um pobre diabo, deiarmado dian­
te da floreita. como o» brancoi, deia.r- 
mado dianle do pánico religioio, como 
um nalivo .'

O  doloroio parado«o de *ua fuga de- 
■abalada pela *elva i  que não e*tá ten­
do perseguido por ninguém a não »er 
por *i meimo. N a manhã *eguinle, 
quando o* nativos, findos o» rituaia ma­
gico* propiciatorio», ae aprestam a im- 
ciar a perteguição. Jones j i  ealã venci­
do, tendo corrido a noile inleira desor- 
dtnadamenle para cair, ejau tlo , proxi- 

do ponlo de partida- A  sua fuga 
proce*»ou-ie ironi:amente em circulo fe­
chado, como convem a uma caçada em 
que a  pre*a e o caçador iã o  uma úni­
ca e  mesma peaaoa. O» »eu» algozei, 
na verdade, foram os fantaima;, a» vi- 
«õe» primitivai, lodo um mundo de 
crendice» que ele trazia, sem o aaber. 
dentro do aeu coração e do »eu cere­
bro.

A  peça, alia», pode aer considerada 
quaae como um monologo, ou um paeu- 
do dialogo em que o único a  fa lar é 
Brulua Jonea. Monologo, a principio, 
que lem por lealemunba Smilhera, mero 
confidente de tragedia, cuja ui.ica fun­
ção é permitir »o prolagoniala anadiar­
te e manifeitar-ie. Dialogo, depoia, 
com uma aerie de inlerloculorea mudoa. 
imaginarioa: dialogo com a floréala, com 
a memoria, com a imaginação, com o 
remorao, e, principalmente, dialogo com 
o lerror, ene tenor capaz de aaiumir 
mil formaa, povoando a mata deaerla e 
aolitaria.

" O  imperador Jonea” , perlence á fa­
milia das peçaa que não ac complelam 
aem a encenação ■ Embora o texto ae- 
ja  de excelenle leor litera rio (um doa 
melhore» de Eugene O ’Neill, doa me- 
noa disculivei»), nada aignifica no pal­
co se a palavra não for fecundada e 
vivificada pela musica, pela luz, pelo 
jogo .de cores, por todo» o* recursos 
que o eapdaculo pode oferecer á pala­
v ra . D e .-eslo, O ’Neill mesmo decla- 
rou quo o germem da peça, a  sua idéia 
iniciai, ealá no efeilo do tam-tam afri­
cano « baler freneticamente o ritmo da 
ação . Necessita, portanto, de uma di­
reção engenhosissima, habililiima, capaz 
de diafarçar o arlificialiamo da primei­
ra cena —  a conversa com Smilhera —  
e Iranafigurar a »egunde —  a caminha­
da na floréala —  num inelqúecivel pe­
sadelo de aona e de formaa, um "ballet” 
do pavor, lanlo ou maia viaual do que 
lilerario.

Para quem assistiu uo cspeUculo do. 
"T ealro  Experimenlal do Negro” , o 
simples propoaição dc laia objetivo» re- 
av.lla n .  maia incisiva d»s criticas. A 
primeira parle a.raalou-ae como uma 
conversa qualquér, monolona, didatica­
mente exposiliva do aaiunlo, aom moti­
vação dramatice; e  a aegunda, apeiar 
de ric . de elemenloa humanoi, apeiar 
de »ervida por muito* figurante», apelar 
d* movimenlada num evidente sentido

(como, . plástico, j.m ai» levanlou vôo. Eilamoi 
pedindo demaii, talvez, de um grupo 
formado por amadorea, e que ealá lon­
ge de poiauir o* indiapenaavei» tecuno» 
técnico» —  m »  que fazer »e. no caio 
pre»enle, uma encenação m.lerialmenle 
perfeita i  a propri» condição de viabi. 
¡idade da peça?

Por outro lado, não í  tanto o por­
menor quanlo o proprio principio que 
presidiu á encenação que’ no» pareceu 
errado , N ão  se pode criar num palco 
uma florcita tropical, e muito meno» 
uma auce»»ão de pequenaa cenaa ocorri­
da» em »cu »cio. mediante um telão 
que de»ce. oulro que aobe, uma arvore 
que é plantada áa preaaa» pelo maqui­
nista no cenlro do palco, e le . Em faia 
circunslanciaa, ie não diapomoa dc lodoa 
oa recuraoa do palco, a unica aaida é 
abandonar de vez a veroaaimilhança, 
contando ao  máximo com a  augealão, 
jegando aomenle com aa luzei e com 
dois ou Iré» elemento» longinquamente 
inapiradoa na realidade. A  queilão, 
em oulra» palavra»,, i  de encanlamcnlo 
poético, quaae no »enlido m.g"cc e pri­
mitivo da expietaão. O» cenário» de 
Clovi» Graciano erraram por ficarem 
timidamente a r.ieio caminho enlre a 
realidade e a e»tilização.

P a r .  complicar ainda maia aa caÍMI, 
o drama d .  O ’Neill requer não a í  om 
grande, um excepcional direlor, ma» 
um grande, um excepcional inlerprcte. 
E  ainda aqui o ‘T ea lro  Exjjenmenlal 
do  Negro" permaneceu muilo aquém da 
reaponaabilidade aaaumida. Abdiaa Naa- 
cimenlo i  um bom ator. talvez ainda á 
espera do loque direlorial.  M at aa 
auaa caractcrialica» »ão uma», a» de Bru­
iu» Jone», oulr»»: onde o texlo exigia 
força, tivemo» delicadeza; onde exigia 
prirailiviuna, i¡Vemo» afabilidade, etc.. 
Se algum, coiaa ficou comprovada, i  
que Ioda a  interprelação de “ O  impe­
rador Jonea" dève partir de uma certa 
afinidade fiaica enlre o alor e a  per­
sonagem .

O  ' Tealro Experiment»! do Negro" 
eslá numa fate de deienvolvimenlo em 
que necesaita muito mai» de auxilio do 
que de crilica». Infelizmente, pouco po- 
demo» oferecer-lhe além ceile aponlar 
melancólico de erro» que conatilui a 
propria etaencia do noaso oficio. Maa 
há quem poaaa e deva fazer maia —  a 
Municipalidade, por exemplo. O  aeu 
programa de auxilio á» arle» (nem »ó 
de C . M . T . C .  vive o homem, há de 
convir o «r. Jân io  Quadro») comporia 
neceiiariamenle uma parle referente 
leatro. E, neil. »elor, que larefa mai» 
alia. de maior alcance »ocial e arliili 
co, do que conceder uma oportunidade 
para que o heroitmo —  etlamoi me­
dindo bem a» palavra» —  p a r . que o 
heroi.roo dealea interprele» negro», che- 
fiadoa por Abdiaa Nascimenlo, lenha 
ponibilidade» materiai» de te Irantfor- 
mar eventualmente em arle?

O festival dc Cannes
C A N N E S , 23  <AFP> —  D u a»  f r a n d e a  

f ita »  f o ra m  a p r e s e n t a d a s  q u a r la - f e l r a  
no  f e s t iv a l  d e .  C a n n e a : “ M a c ia  v e rd e  
I ta l ia n o ,  e  " L e »  v a c a n c e a  d e  m r .  H u lo i" ,  
f r a n c e s a .

" M a f lia  v e r d e " ,  c u jo  r e a l iz a d o r  è  
G . a p a r t  N a p o l i ta n o ,  é  u m  d o c u m e n ta ­
r lo  e m  c o re a ,  » o b re  M a to  G ro s s o . F o i  
c o n s id e r a d o  u m a  o b r a  d e  c la s s e .

" L e :  T a c a n e e s  ú e  m r .  H u lo t" ,  d e  
J a c q u e s  T a t l ,  n S o  p (lu rte  t i r a r  p a r t i d o  
d o  e l e m e n to  s u r p r e s a ,  d e  v e z  q u e  e s t á  
h á  m u l t o  te m p o  n o  c i r c u i to  c o m e r c ia l .  
H á  a ln d n  a  t e m e r  q u e  e s s a  f i ta ,  q u e  4 
a  p r lm e l r a  c o m e d la  a p r e s e n t a d a  u o  
F e s t i v a l ,  n S o  s o ja  c o m p r e e n d id a  p e lo a  
a a tr a n i te l ro a .

A  f i t a  e s p a n h o la  " B o a s  v in d a » , i r ,  
M a r s h a l l" ,  n l o  d e c e p c io n o u .  T ra ta -s o  
d e  u r n a  s á t i r a  le v e  s o b r e  o  f a m o s o  
p la n o  d e  a ju d a  i  E u r o p a :  u r n a  p e q u e ñ a  
n ld e la  c . s l e l h a n a  p r e p e r . - * o  p a r .  r e c e ,  
p e r  a  v i s i t a  d c  u r n a  c o m ls sS o  n o r te - a m e -  
r l c a n a .  M aa o o ta  l lm lla -s e  a  a t r a v e s s a r ,  
c m  s e u s  p o s s a n te s  v o lc u lo s . a  p e q u e n a  
a ld e ia .  E  a p d s  a  p a s s a g e m , n í o  to s t a  
a o s  h a b i t a n t e s  s e n ã o  d e s e j a r  u m a  boa  
c o lh e i t a  o c o n ta r  c o m  D c t u s . . .
) S a b e -s e  q u e  e m  r a z 3 o  d e  p r o te s to s  

n o r tc - a m c r lc n n o s ,  a  e m b a ix a d a  d a  Es­
p a n h a  o m  P a r i s  f e z  q u o  d u a s  c e n a »  fo s ­
s e m  c o r ta d a s .  U m a  d e l a s  o q u e  m o s t ra v a  
a»  b a n d e i r a s  n o r te - a m e r ic a n a s  c  e s p a ­
n h o la  e n g a n c h a d a s  n o s  c a r r o s  d a  C o­
m is s ã o , s e n d o ,  d e p o is ,  a t i r a d a s  a  u m  
r in c h o .

N a  p r lm e l r a  p a r to  d o  p r o g r a m a ,  a 
F r a n c a  a p r e s e n t o u  u m  " c u r t a  m e t r a ­
g e m " .  I n t i t u l a d o  " T r a in  B l a n c " ,  d o  A l­
b e r t  L a m o rls se *  q u e  f o i  .a c o lh id o  m u lto  
f n v o r a v o lm e n t . .  E ’ p o s s iv e l  m e s m o  q u e  
" T r a in  B la n c ” ,  f a j a  p re m ia d o .

Teatros c  Circo*
1 T e . t r o  C u ltu ra  A r t K t lc .  —  ( P e q u o n o  

a u d i tó r io )  —  " A  F a le c id a  M r». B l a d .“ > 
d e  D ln n c r  c  M o r u m , d i r e ç ã o  e  c e n a r lo  
d e  K u b c n ?  P c t r i l t l  d c  A rn g ã o , p ro d u çB o  
d c  D c lm lr o  G o n ç a lv e s ,  I n t e r p r e t e s  p r in ­
c ip a is :  M a r g a r id a  I te y  e  J a im e  B a r c e lo s .  
A ‘s  21  h o r a s .

N o ssa  o p in iã o :  u m  m e lo d r a m a  p o li­
c i a l  I n g lê s  m u l t o  b e m  a p r e s e n ta d o .

T e . t r o  B r . i l l o l r o  d . l o m . d l .  —  " D i­
v o r c io  p a r a  I r 6 s " .  d o  S n r d o u ,  t r a d u ç ã o  

d e  M a rio  d a  S i lv a  o  R e n a t o  A lv lm i d i ­
r e ç ã o  d e  Z le m b ln s k l :  c e n a r lo  d e  A ld o  
C a lv o s  i n t e r p r e t e s  p r in c ip a l« .-  C a c i ld n  
B e c k e r ,  M a u r í c io  B a r r o s o  e  Z le M b ln a U . 
A ’»  21  h o r a » .

VIDA INTELECTUAL
Guimarães

Passos
O liv ro  d e  R a im u n d o  d e  W enozes 

so b re  G u im arã es  P as so s  p e c a  cm  
v erd ad e  p ela  com posição . P o r  isso 
m esm o, sem  d u v id a , é  d e  le i tu ra  
ag rad áv e l. T ra ta -se  do  u m a longa 
crpn ica  d a  ep o c a  b oêm ia  em  que 
viveu  o  p o e ta , m ais  q u e  d e  cu ida­
dosa b io g ra fia . E  d e  u m a  anto log ia  
d e  a n e d o ta s  a tr ib u id a s  ta n to  ao 
b io g ra fad o  com o a  s e u s ’ am igos c 
co m p an h eiro s .

Esse p e rio d o  parnasiano-sim bolis- 
ta ,  q u e  vai d e  1880 a  1010, é  rico 
de p ito resc o  e  te m  sed u z id o  p a r ti­
c u la rm e n te  os h is to r ia d o re s  d a  vida 
li te ra r ia  b ra s ile ira . A  m im  m e pa­
re c e  q u e  se  e sc re v e u  d em a sia d o  so­
b re  os h e ro is  d o  f im  d o  secu lo  pas­
sado , q u e  lh e s  v a lo riz a ra m  excessi­
v a m e n te  a s  o b ra s  e  a t i tu d e s . Ao 
re le r , h o je , os p o em a s  d e  um  G ui­
m a rã e s  P asso s  o u  o q u e  ficou de 
um  P a u la  N e i, m a l co rnpreendem os 
o  re n o m e q u e  p u d e ra m  c o n q u is ta r 
en tã o . E n tre ta n to , d e  ta l m anei­
r a  e s tão  ligados ã b io g ra fia  dos 
qu e  d e  fa to  re v e la ra m  ta le n to  ex­
cepcional e  c o n tin u a m  lid o s, com o 
B ilac, P om peia , A r tu r  A zevedo, qu e  
a in d a  nos In te re s sa m  os seu s  ava- 
ta re s . S u as  h is to r ia s  com pletam  as 
dos  m aio re s  e nos a ju d a m  a  e n te n ­
d e r  a s  fa lh a s  d e  c e r ta s  o b ra s  con­
d ic ionadas, em  bo ? p a r te ,  p e lo  am ­
b ie n te  social dos  au to re s .

N ossa l i te ra tu r a  não  te v e  a  c r i­
tic a  d o s  salões. T ev e  a  dos  cafés, 
a  d a  boêm ia . F o i e s ta  q u e  fo rjo u  
as  re p u ta ç õ e s , co n sa g ro u  os ta len ­
to s , p ro c ed eu  à  e sc o lh a  dos p rim ei­
ro s  acadêm icos. In f lu in d o  a té  c e r­
to  p o n to  no  ju lg a m e n to  d a  p ró p ria  
c r itic a  p ro fiss io n a l, c o n s titu in d o  
m esm o, em  d a d o  m o m en to , g raças 
á  to m a d a  d e  a s sa lto  d a s ' posições 
es tra té g ic a s  jo rn a lis ta s , o j u r l  de 
se leção  e  p re m ia ção  d o s  co n te m p o ­
râ n eo s. M as, com o ju lg o u  c m  causa 
p ró p r ia , chega-nos o s e u  ju izo  ei­
vado  d e  p a rc ia lid a d e , necessitam  
su as  s e n te n ç a s  a e  u m a  a te n ta  re ­
visão.

P o sto  d e  lado , o v a lo r  lite ra r io  
d a s  o b ra s , em  s u a  m a io ria  e sq u e­
cid as, d e  re s to ,  s o b ra , exp licando  
a q u a n tid a d e  s e m p re  m a io r  dc 
es tu d o s  e  co m e n ta rio s  so b re  a e p o ­
ca, e sse  e n c a n to  e v id e n te  d a s  coi­
sa s  m o rtas , q u e  se  ex a la  d o  seculo  
dezenove e  a lc an ça  o  nosso  tem po  
d o  p ro fiss io n a lism o  f r io  e  d o  s is te­
m á tic a  a tiv id a d e  in te le c tu a l. Na 
v id a  m e tro p o li ta n a  a tu a l, e s t r u tu r a ­
d a  em  re la ç õ e s  dc q u a se  Ind lfença  
dos e s c r i to re s  e n tre  s i, o lham os 
com  cu r io s id a d e  e em o ção  p ara  
esse  p assado  p ro v in c ia n o  asse n ta ­
do  em  c o n ta c to s  p rim a r io s , p o r  a s ­
sim  dizer.

N as c idades  re la t iv a m e n te  p eq u e­
n a s  d e  1880-1910, o fa to  l i te ra r io  as­
su m e  p ro p o rçõ es  q u e  nos esp an tam . 
P o e ta s  e  ro m an c is ta s  fo rm a m  um a 
casta , c u jo s  g e s to s  e  p a la v ra s  re ­
p e rc u te m  e  ecoam  n a  In te ir a  po ­
p u laç ão  c u lta , m esm o p o rq u e , na 
l i te ra tu r a  e  n o  te a tr o , q u ase  un i­
ca m en te , p o d e  e la  d e s p e n d e r  seus 
lazeres. Os ac o n te c im e n to s  d a  v ida 
d e  u m  p o e ta  in te re s sa m , e n tã o , ta n ­

to  q u a n to  a g o ra , os da b io g ra fia  
d e  um  jo g a d o r  d c  fu te b o l, u m  r a ­
d ia lis ta  ou  u m  g a lã  d e  cinem a. H á 
te m p o  p a r a  le r ,  e  o  n o tic iario ^  in ­
te le c tu a l o c u p a , n o s  jo rn a is , o m es­
m o espaço  q u e  o do  c r im e  o u  do  
e s p o r te  em  n ossos d ias. D a i o ex ito  
d a  secções, q u e  fo ra m  d e sa p a re ­
c e n d o  p a u la tin a m e n te  e  nas  quais 
sc glozavom  cm  v erso  c  p ro sn  as 
in tr ig a s  e  os e sc an d a lo s  d o  m undo  
das  le tra s . D e p u ta d o s  e  sen a d o res  
tim b rav am  em  e x ib ir  u m  conheci­
m e n to  a p r o fu n d a d a  d a  l i te ra tu ra  
c lass ica  e  co n te m p o rá n e a , com o se 
van g lo riav a  a bo a  so cied a d e d e  e n ­
te n d e r  d e  poesia  e  a r te .

O  qu e h o je  Se nos a f ig u ra  v u lg a r 
e  ind igno , a té  d e  re g is t ro ,  e n tre  as 
m il a n e d o ta s  d a  ep o c a , e r a  te m a  de 
d iscussões  ap a ix o n ad as , de aplau- 
y n  e  c e n su ra s , e m  to d o s  o s  m eios. 
C om  H d is ta n c ia  e  a  m u d an ç a  de 
g e n e ro  d e  v ida , com  a  com plex ida­
d e  d ia  a  d ia  m a io r  d e  nosso  co ti­
d ian o , com  o iso la m en to  cada vez 
m ais  e s tr i to  d a s  classes  in te lec tu a li­
za d as  d e n tro  d e  u m a sociedade de 
técn icos , lim itad o s  cm  se u s  o b je ti­

vos e  in te re s se s , e  d e  m assas  sem i- 
alfa b e tiza d as  4s v o lta s  com  p ro b le ­
m as m a te r ia is  in so lúve is e  av ldas de 
d is tra ç õ e s  fá c e is , p e rd em o s  a pos­
sib ilidade  d e  p a r t ic ip a r  das  co isas 
do  e sp irito , m al ad m itin d o  q u e , de 
u m a  fe ita , te n h a  sido d ife re n te  o 
r i tm o  d a  ex is ten c ia . O f im  do  se­
cu lo  XIX  e s tá  tã o  lo n g e  d e  nós e 
e x ig e  tã o  g ra n d e  esfo rço  d e  sim ­
p a tia , q u a n to  a  Id a d e  M edia. E ' h is­
to r ia  a n tig a , m u ito  e m b o ra  po r 
ta n to s  o u tro s  a sp e c to s  d e ite  n e la  
ra iz es  a  n o ssa  ab su rd a  civilização. 
P o r isso , e s se  liv ro  d e  R aim undo 
d e  M enezes, q u e  le io  com  p ra ze r , 
d ev e  c lass ificar-sc  n a  c a te g o ria  das 
re c o n s titu iç õ e s  h is tó r ic a s , com o as 
q u e  se  fize ram  d a  v id a  in tim a  dos 
ro m an o s  ou  d a  m ed ic in a  n o  tem p o  

d e  N o s tra d am u s . Bem  an d o u , p o r 
co n se g u in te , o a u to r  ac re sc e n ta n d o  
ao t i tu lo  “ G u im arã es  P assos”  o  es­
c la rec im e n to : "e  sua  ep o c a  b oêm ia”. 
Na re a lid a d e  é  o q u e  há d c  m elhor 
no  liv ro  e o q u e  o ju s tif ic a , pois 
n ã o  m e re c ia  o  ta le n to  sec u n d ario  
d o  ep íg o n o  a la g o en se  a  h o n ra  de 
m ais  u m a b iog rafia ,

S . M.

Museus e Exposições
M USR U  D E A R T E  M O D ER N A

I x p o ilc ft o  d«  V tlto r to  G o b b lt  —  A ch a -  
se  e x p o r t a  n o  m u s e u  u m a  s e r i e  d e  d e ­
s e n h o s  e  a q u e r c l a s  d e  V i t to r io  G o b b is ,  
e x e c u ta d o s  d u r a n t e  a - s u a  r e c e n te  v ia ­
g e m  a ò  N o r t e  d o  P a is .

E x p o s lc fo  d a  a q u li ic f ie s  •  d o acfia s  —  
C o n t in u a  a b e r t a  a o  p u b lic o  a expo«l* 
ç l o  d e  t r a b a lh o s  p r e m i a d o s  n a  l . a  Blo* 
n a l  d e  S 5 o  P a u lo ,  u l l lm a s  d o A çâ e s  fel* 
ta»  n o  M u se u  e  t r a b a lh o s  r e c e n te m o u lo  
a d q u i r id o s .

D e s e n h o i d a  H a n ry  J o e  P o lic e ' —  O 
J o v e m  a r t i s t a  n o r le - a m e r ic a n o .  H e n r y  
.Joe P o l ic e ,  exp.fie  u m a  s e r ie  d e  desc*  
n h o s  n o  B a r  do  M u se u .

" F l l m o to c a "  e  C lu b e  d e  C in e m a  —  So* 
r i  e x ib id a  h o je .  As 17  e  á s  21 h o r a s ,  
n  a m a n h f i  no  m e s m o  I o r n r l o .  a  f i tn :  " O  
q tje  a c a r n c  h e r d a ’* (P in k O , d ir ig id a  
p o r  E l la  K a z a n , c o m  J e a n n e  C r a in ,  
W il l ia m  L u n d in g a n  e  E th e l  B a r r y m o r e .  

*
EXPOSIÇÕES

G alar ia  A m b ie n te  —  R u a  M a r l in s  
F o n te » . 333 . e x p o s l ç i o  d e  e s m a l t e s  o  
c e r a m i c s ,  d e  G a e ta n o  Afiara).

G a le r ia  R io B r a n c o  —  R u »  B n r to  d e  
I t a p e t ln l n g a .  140 . e x p o s l ç í o  d o  p in to r e s  
d o  s e c u lo  X IX , f r a n q u e a d a  a o  p u b lic o  
d i a r i a m e n te ,  d a s  10  i s  22 h o r a s .

O . l . r l .  " 1  d .  A b r il"  —  A v c n ld n  A n- 
K ollca, 5 4 0 , a p r e s e n t o  s e u  " S n lí lo  d o  O u ­
to n o " ,  c o m  q u a d r o s  d c  c o n s a g r a d o s  a r ­
t i s t a »  c o n te m p o r a n o o s .  A té  o  d lo  28  d e  
a b r i l ,  d a s  D á s  22  h o ra » .

O . l . r l a  d e  A r t .  M a rt in  J u le »  .—  R u a  
T im b i r a s ,  007-609. E x p o s lç fio  d o s  p in to*  
r e .  O U b e r to  L u c l e n ,  B a r to l l  O n g a r l .  
L o u ls  D o e h e n o lr  e  o u t r o s .  D ia r ia m e n ­
t e ,  d a s  o  a s  24  h o r n s .

G . l . r l a  I t t  —  A c h a -s e  f r a n q u e a d a  ao  
p u b lic o ,  á  r u »  B a r i o  d e  l l a p e t l n l n s a ,  
10 .  u m a  e a p o s lc S o  d e  p i n t u r a  d o  s e c u lo  
p a s ta d o .

O . l . r l »  H u to  —  R u »  B a rF o  d e  I ta p e -  
t in l n g a ,  243 ( fu n d o s ) .  K x p o a tç f to  d e  Ju -  
11o M u g n a ln l ,  - d ia r ia m e n te ,  d a s  10  t s  23 
b o r a s ,  a t é  3 0  d ,  a b r i l .

M U S I C A .
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O n te m , n o  f l r .n d .  a u d ito r io  d o  >»u 
t e . t r o .  .  S o c l . d . d .  d .  C u lt u r .  A rtl»-  
f l c .  d .u  In ic io  , o  G r .n d .  C ic lo  B«- 
c h l .n o ,  c o m p o s to  p or  t r é s  c o n c .r t o s  com  
.  O r q u . i t r .  S in fó n ic a  B r a i l l . l r . ,  d o  Rio 
d e  J .n . l r o ,  .  s o l l s t » ,  s o b  a  r . s . n c l .  
d o  m . .» t r o  E l .a z a r  d o  C a r v .lh o .

A n t .»  d .  m al»  n . d . ,  d . v .  s . r  c lo « l> -  
da .  In ic ia tiv a , p o l i  o  c ic lo  «Ira .m  
to rn o  d a  s e r l .  c o m p le ta , d o s  C o n cer to»  
B r a n d .r b u r g u .» » » ' o b ra  d .  c . p l t . l  Im­
p o r ta n c ia  n a  l l t . r . t u r .  u n W .r s a l, com  
I n t e r c . la c lo  d .  c o n c er to »  p a ra  »o lls la»  
d lv .r s o s .  A o  la d o  d »  m u s le e  d .  B .e t h o  
ve n , .  d .  B ach a p . r . c .  a g o r a  « n t r .  nóa 
c o m o  o b |o t o  d e  c o n c e r to s  e x c lu s iv o s , na  
t o r m . c h a m a d a  '/c ic lo " , p a r m lt ln d o  um  
co n ta c to  m al» d l r . t o  e  r e a l c o m  »  m u- 
alca d a q u e le  a u to r , q u e  m u lto  d .  v .z  
em  q u .n d o  f l g u r .  no»  r o c l t . l s  d e  p la n o , 
e  n e m  se m p r e  n .  s u .  f . l « i o  m a l»  au- 
t .n t l c a ,  po l»  o» v lr tu o to »  p r e lo r .m  um »  
v is to » . t r .n » c r l« lo  i  p u r . i .  do»  p r e lu ­
d io»  e  tu g e »  d o  " C ravo  b e m  te m p e r a ­
d o" . O  r e c o n h e c im e n to  d .  Im p ortan cia  
da m u sic a  d .  B ach  e  a  r . a l l t a c i o  d o  
atuat C ic lo  provam  q u .  a  O r q u .s tr .  
S in fó n ico  B r a s l l . l r »  te m  u m »  d lr » ( I o ,  
p r o p t e - s .  p r o g r a m a s d »  a t lv id a d .»  .  n éo  
m s d . sa c r if ic io »  p a ra  le v á -lo »  a  t e r m o .

O p ro g ra m a  d o  p r im e ir o  c o n c e r to  eom -  
p r e en d ia  o» C on cer to»  B r a n d eb u r g u » .  
» .»  n s . ]  a  * . .  o s  c o n c e r to s  em  m l 
m a io r  p a r .  v io lin o  a  o r q u e s tr a , em  ré  
m e n o r  p a r .  » p l .n o  a  o r q u e s tr a  a  em  
d é  m a io r  para  d o l»  p la n o »  e  o r q u e s ­
tr a . N ío  é  p o i i lv e l ,  d a d a  a  e x t e n i l o  
d . i e ,  d e d ica r  um  c o m e n ta r la  a  ea d »  pa­
ta . A ss in a le m o s  a  e x c e le n t e  q u a lid a d e  
g e r e i  d a  o x e c u c io ,  r e v e la d o r a  d »  s e n ­
sib ilid a d e  e  d o  t e le n t o  d e  E le a i t r  d »  
C arvalho , ao  m e sm o  te m p o  q u e  d o  v»-  
lo r  d os s» u s  d ir ig id o » . N »  p r lm e lr a  p ar­
t e  a  i o n o r id a d .  no»  p a r e ce u  a lg o  d u ­
ra. a  m . im o  o» a n d a m e n to » , se m p r e  
b e m  d e te r m in a d o s  p e le  r e g e n c ia  d e  
E l e a i .r  d e  C a rv e lh o , » o f r e r .m  p o r  va ­
i s »  a lg u m , p r e c i p i t ó l o ,  c o m s  n o  «Inal 
d o  C o n c er to  e m  r é  m e n o r . M a» t iv e ­
m o». I n e g .v . lm e n t e ,  n u m e r ó te »  b o n s  
m o m e n to » , so b r e tu d o  n »  u g u n d »  a  u l­
tim a  p a r t . ,  e m  q u e  fig u r a v a m  a s  p a ­
ca s  m al» In te r e s sa n te s  d e  n o l ta .

O scar B o r g h e rt  a  A n se lm o  Z ls to p o li-  
k» . v io lin is ta » , M eacyr  k l s .r r a ,  f la u t is ­
ta , .  o» p l .n l i t . »  S o u ia  L lm » , J a n ln e  
R ed lng  e  H .n r y  P le tt e  d e r e m  o  m elh o r  
d »  su »  m u s ic a lid a d e  a  d a  su a  a r te  n as  
p e c a s  d e  q u e  fo r a m  s o li s ta s .  A  m u si­
ca  d e  B a c h , n l o  o b s ta n te  a  u n id a d e  d e  
e s t i lo ,  a p r e sa n te  e n o r m e  v s r l e d . d .  e x ­
p r e ssiv a , v is ív e l  n l o  »é  d a  u m »  p . c e  
para  o u tr a  m as ta m b ém  e n t r e  o s  t e m ­
po» d» um a  m e» m e  o b r a . C ed e  um  da- 
q u . l . »  s o l i s ta s  so u b e  d . r  á  su a  p ar­
to a  I n te r p r e t .c lo  e d e q u .d .  e  tr a ta r  
c om  f in u ra  o s  p o r m e n o r e s  d e  e x e c u c io .  
N o  C o n c er to  B r a n d en b u rg u és  n . 5 , e m  
q u e  e  p a r te  d e  c r e v o  tem  g r e n d e  r e le ­
v o  e  lo n g o s  m o m e n to s  s o l i s ta s ,  p  era -  
v ls t .i F er n a n d o  V a la n t l t e v e  o p o r tu n ld e .  
d e  d e  r e v e la r  a  su a  v ir tu o s id a d e  e  ao  
m esm o  te m p o  o f e r e c e r  a o  p u b lic o  a 
o p o r tu n id a d e  d e  t e r  um a  Im p r e s s lo  s u ­
f ic ie n te m e n te  c o m p le ta  d o  s e u  In stru ­
m en to . A  e x e c u ç é o  d e s e n v o lv .u -s e  c om  
m u lte  a r te , t o d e  f ln u r e  e  d e l l c . d . i . ,  
co n d ic io n a d a  a o  á m b ito  r e s tr i to  e m  q u e

c o n té m  a  so n o r id a d e  d o  c ra v o .
E ssa c o n c e r to  a g r a d o u  b a s ta n te , e m -  

boro  o  p r o g r em e  fo s s e  lo n g o  d e m a is ,  
co n se q u e n c ia , c e r ta m e n te , d a  n e c e s s i­
d ad e  d a  c o n d e n s e r  to d o  o  c ic lo  em  
t r í s  e u d lc é e s . A o s  e lo g io s  q u e  d lr lg l-  

e o  r e g e n te , a o s  so li s ta s  e  p r o f e s ­
so r es  da o r q u e s tr a , lu n ta m o s  o u tr o s , q u e  

to d a  lü s t lc e  d e v e m  » e r  e n d e r e c e -  
do» á  S o c ie d a d e  d e  C u ltu re  A r t ís t ic o ,  
p e la  m a g n itu d e  d o  e c o n to c lm e n to  ore  
o fe r e c id o  a o s  s e u s  so c io s .  A ss ln e le m o s ,  
e n tr e  a s  n e t a s  a n e x a s  a o  p r o g r a m a , o  
p o r m e n o r lia d o  c o m e n ta r lo  d e  E leaza r  
d e  C a rva lh o  so b ro  e  » u t e n t lc ld .d e  d os  
tex to »  d e  B .c h  e  su a  in t e r p r e t .c lo .

*
H o je ,  á a  21  h o r a s ,  n o  g r a n d e  a u d i to ­

r io  d e  s e u  t e a t r o ,  a  S o c ie d a d e  d e  C u l­
t u r a  A r t í s t i c a  r e a l iz a  o  l . o  t u r n o  d o  
ne*fundo  c o n c e r to  d o  G r a n d e  C ic lo  B n- 
c h la n o ,  a  c a r g o  d a  O r q u e s t r a  S in fô n i­
c a  B r a s i le i r a  e  s o l i s ta s ,  s o b  a  r e g e n ­
c ia  d o  m a e a t r o  E le a z a r  d e  C a r v a lh o .  
E ' o  s e g u in te  o  p r o g r a m a  ■ a e r  o b s e r ­
v a d o :

1  —  C o n c e r to  B r a n d e n b u r g u é a  n . 6 , 
e m  s l-b e m o l m a io r ,  p a r a  d u a s  v io la s - s o ­
lo» c o m  a c o m p a n h a m e n to  d o  v io la s ,  v io ­
lo n c e lo s ,  b a ix o  e  c ra v o .

a )  A l le g ro
b )  A d a g io  m a  n o n  ta n to
c) A lle g ro
S o l is ta s :  S t e f a n o  P a s s a g io  e  C a r m e n  

B o ls so n .
2  —  C o n c e r to  e m  R é  m e n o r ,  p a r a  v io ­

l in o  e  o r q u e s t r a .
a )  A llo g ro
b )  A d a g io
c )  A lle g ro
S o l is ta :  A n s e lm o  Z la to p o ls k y .
3  —  C o n c e r to  B r a n d e n b u r g u é s  n .  1 , 

e m  F á  m a io r ,  p a r a  d u a s  t r o m p a s ,  3  
o b o é s , fago te»  v lo l ln o -c o n c e r t a n te ,  o r ­
q u e s t r a  d c  a r c o s  e  c ra v o .

a )  A lle g ro
b )  A d ag io
c )  M in u e to  —  T r io  —  P o la c c a  
d» A lle g ro
S o l is ta s :  M a rc o s  B e n z a q u e n . J a l r o  B i-  

b e l r o ,  C a m lí le  D e s c h a m p s , A u g u s to  K e l-  
l e r ,  J o a q u im  B . W a n d e r le y .  A n s e lm o  
Z la to p o ls k y , N o e l  D e v o s  e F e r n a n d o  Va- 
l e n t i .

4  —  C o n c e r to  e m  R é  m e n o r ,  p a r a  
t r ê s  p la n o s  e  o r q u e s t ra .

a )  A l le g ro  •
b )  A lia  S ic il ia n a
c ) A U egro
S o l is ta s :  J a n in e  R e d ln g .  S o u z a  L im a  

e  H e n r y  P l e t t e .
O  tu r n o  d e  h o je  d e s t ln o - s e  a o s  a s ­

s o c ia d o s  d o  Q u a d ro  " A ” ( s o b re n o m e s  
d e  A  a  K>: O  2  o  t u r n o ,  e m a n h f t ,  ca- 
b e r á  a o s  a s s o c ia d o s  d o  Q u a d r o  " B "  (so ­
b r e n o m e s  d e  L  a  Z ).

O s  in g r e s s o s  s e r i o  d i s t r ib u i d o s  n a  b i­
l h e t e r i a  d o  T e a t r o  C u l tu r a  A r t í s t ic a ,  no  
d ia  d e  c a d a  tu r n o ,  d a s  10 i s  20  e  30 , 
I n in t e r r u p ta m e n t e .

Do Rio
RIO, 11 ("E stad o") —  J o ié  M aria Mnn- 

t e lr o , q u »  d lr lg lu  "A  F a le c id a " , d e  N el 
« en  R od r igu e» , pare  a  C om p an h ia  Dra  
m é lic a  N a c io n a l, d ir ig irá  em  b r e v e  Oul- 
co  R o d r igu e»  n e  p eca  d e  u m  «A a tor  
" A  V o z  H u m an a" , d e  J e a n  C o c t .a u  
o ip e t e c u lo  » o r i  n o  dl»  11 d e  m e lo  p r ó ­
x im o , n o  ’'C opacaban a" .

In au gu rou -se  h á  e lo u n »  d ia s . n o  
l i o  A i i lr lo ,  b a ix o »  d o  T e a tr o  M u n icip a l, 
u m e  e x p o i lc é o  d e  f o te a r c f la »  d »  Indla, 
p a tr o c in a d a  p e la  E m b aixad a  d a is e  p s ls  
n o  R io d e  J a n e ir o . O  e t o  In eu g u r e l re. 
v e s t iu .s e  d e  c u n h o  p ito r e s c o , p e lo s  nu  
m e r o só s  t r a i .»  t íp ico »  c om  q u e  s .n h o  
ras e  »en h or lta»  se  a p r e ie n te r e m  á  reu  
n l lo .

*
Q u a rta -fe ira  p r ó x im a , i n í  Ih eu gu rad »  

n o  M u s .u  d .  A r ts  M o d e m , a  e xp asl-  
C lo  d .  P o rt ln er l .n u n d a d a  |á  h l  a lg u m  
te m p o  e  e g u e r d e d a  c om  g r a n d .  In te ­
r e s se  p e lo »  c irc u lo »  e r t l i t lc o s  d e sta  C a­
p ita l , e m  v ir tu d e  d a s  o b r a s  In a d lte»  
q u e  l e r l o  a p r e ie n te d a » .

5i':
H o |e  se rá  cafcteda  .n e  M u n icip a l a 

op»r>  d e  R o s iln l "O B e r b e lr o  d .  Sevl-  
lh a " , d e  q u e  p a r t ic ip a m  o  b a r íto n o  Pau­
lo  F o r te s ,  co m o  " F lg er o " ;  O lv . P l . -  
r an tl, p r e m ia d a  n o  a n o  p a s sa d o  p e l .  
A a s o c i .c lo  B r a s ile ir a  d e  C r ític o s  T e a ­
tr a is  c o m o  "a m elh or  ca n to ra  d o  a n o" ,  
e  q u e  fa rá  "R o»ln a"; L yd le  s e a b r a , c o ­
m o " B er te " )  D e c im o  B r esc l» , n o  "C on ­
d e  d e  A lm ev lv a " ! O u llh .r m . D .m l.n o ,  
co m o  "D om  B a r to lo " ; Jo»é  P e r r o ta , c o ­
m o  "D om  B n sillo" ; A n to n lo  l e m b o .  c o ­
m o " F io ro llo " , e  N in o  C rlm l, c o m o  "U m  
sn r g e n to " . A reg ê n c ia  e s to r j  a  c a rg o  
d o  m a e s tr o  fJ n ln o  S t ln co , s e n d o  m a es­
tro  d o  c o ro  S a n tia g o  G u erra . E sta  ono- 
r» c o n s t itu i »  sog u n d a  r o c lte  da e tu e l  
T e m p orad a  N a c io n a l d e  A r te , In iciado  
c om  e  " A ld e" .

*
R ec h e l d .  O u e lr o s  e n tr e g o u  a o  "O u- 

»*"  o s  o r ig in a is  d a  su e  p r lm a lr e  p e ç a , 
r e c e m .te r m ln a d e , "O  L e m p llo " /  e m  c in ­
c o  q u a d r o s, q u e  *oc»ll»<  »  v id »  d o  f»-  
m o io  " R al d o  C a n g e co " .

*
Em  m a io  p r o x im o , o» " R a m m e rsp le -  

l e "  In e u g u r tr lo  n o  T e » fr o  " C op »cab a-  
n a "  a »ua O ltav»  T e m p o r a d a . A  p r im e i­
ra r e p r e se n ta ç ã o  s e r á  a da c o m e d i»  
h ú n g a r a  d e  L a d is la u s  F ed o r , tr a d u s ld e  
para  o  a lcm lto  e om  o  t i tu lo  " A r m  w ie  
e in e  K ir ch en m a u s"  (" P o b r e  c o m o  um  
c o m o n d o n g o  d e  lg r o |a " ). S e o u lr -r e - ío  
" A q u i lá  .« t iv e  um a  v o i" .  d e  P r le s lle v ,  
e  a com e d i»  fra n ce sa  "O s f i lh o s  do  
E d u e rd o " , d e  B ou rd et.

*
P ro c u r a n d o  d ifu n d ir  v a lo r e s  n o v o s  m s  

le tr a s  b r a s ile ir a s , a R adio  N acion a l 
t r a n sm itiu  o n to m  um  p ro g ra m a  rad lv -  
f o n lc o  so b r»  t r é s  p o .t a »  le r g lp a n o »  q u a , 
a m b o r »  a d m irad o»  e  lo u v a d o »  e m  su a  
t e r r a ,  » lo  d a ic o n h e e ld o »  n o  su l d o  Palas 
l a t i  M aria  F o n t» r , F r é lr a  R lb a lr »  a  
S a n to »  S ou ia .

U L T I M A  H O R A  E S P O R T I V A

CAMPEONATO SUL-AMERICANO EXTRA DE ATLETISMO
Boa afuação tiveram ontem os atletas brasileirós — Ademar Ferreira da Silva venceu 
facilmente, como era esperado, a prova de salto triplo, secundado por Renato Nasci­
mento — Estabelecido pelo chileno Sandoval novo recorde sul-americano para os 800 
metros — Argemiro Roque obteve o segund o lugar nessa prova — Vitoria de Vera Tre- 
zoitko no arremesso do peso — Resultados — A representação argentina mantém a 

dianteira, com 123 e 1 ¡2 contra 121 pontos dos brasileiros
e x te n sã o , c o n se g u id o  p e lo  p a r a ­
g u a io  ZuccolU lo.

A  F e d e r a ç io  C h ile n a  co n c o r­
d o u  q u e  D am broz, b ra s ile iro , rea- 
llxe d o m ingo , i s  14 h o ra s , um »  
te n ta t iv a  oficia l p a r a  b a te r  o  r e ­
c o rd e  su l-am e rican o  d o  a r re m e s ­
so  do  peso.

N a  m aio ria  d a s  p ro v a i  re s ta n ­
tes , com o fico u  d ito , o s  a r g e n t i ­
n o s  a io  os fa v o rito s , m a s , m esm o 
assim , os re su lta d o s  d e  h o je  c a u ­
s a ra m  g ra n d e  a le g ria  aoa a t le ta s  
b ra s ile iro s , q u e  se  m o s tra m  e n ­
tu s ia sm ad o s  e  o tim is ta s . Com  e s ­
s a  d isposição  d e  se u s  atlets"-, o  
B rasil p o d e rá , d c  fa to , f a z e r  f i­
g u ra  d e  re a lc e  n a s  d e r ra d e ira s  
e ta p a s  d o  c e r ta m e . O s e n te n d i­
dos, e n tre ta n to ,  e s t i o  c e r to s  d a  
v ito r ia  f in a l d a  r e p re s e n ta c io  
p o r te n h a .
O S  R E S U L T A D O S D A  é .»  R O D A D A  

S a n t ia g o . 23  (A F P ) —  F o ra m  e» te»  
o ,  r e a u lta d o t  da»  p r o v a , d »  é .a  e ta p a  
d o  C a m p eo n a to  S u l-A m e r ic a n o  B x tr a  
d a  A t l e t l im o .  H ole  d isp u ta d a s:

S a l ta  f r lp la
1 .0 . A d e m a r  F e r r e ir a  d a  S U v a  CBra- 

•11). I S m é t .
2 .0 .  R e c a t o  d o  N a s c im e n t o  (B r e e l» ,  

1 4 ,95 .
3 .0 . A lb e r to  B e U U e lu t  (P e r u ) , 14 ,08 .
4 .0 .  C lá u d io  A r t e a t .  (C h ile ) . 14 ,«« .
5 .0 .  J o i é  C h a lo t (C b U e), 13 ,9« . 
ê .o ,  D o n . ia r  (U r u g u a i) , 1 3 .34 .

100 m tfroi
1 .0 .  R » m o n  B »n d ov a l (C h ile ) . V ,  BS”  

a  3 |1 0  (re co r d e  » u l-a m c r ic a n o ) .
l o ,  A ra e m lro  R oq u e  (B raa lU . 1 '. S3'* 

a  7 (10 .
3 .0 . V a ld o m lr o  M o n te ir o  ® r»»U >, 1‘,  

34"  e  3 |1 0 .
4 .0 .  J o r g e  L o t o  (A r a e M ln a ), 1 ', 8 3 “  

« B|10.
5 .0 . O r la n d o  A r e v a lo  (U r u g u a i) . 1% 

38"  e  i |1 0 .
) 0 .0(0  m etra »

1 .0 . R ic a r d o  B r a lo  (A rgen tin a .) . 31 ' •  
38 ''.

2 .0 .  A lfo n so  C o r n e jo  (C h ile ), 3 2 ', 10“  
a  2 !10 .

3 .0 .  R a u l Ib a rr »  (A r g e n t in a ) , 3 3 ', 19“  
a  2 |10.

4 .0 . P e d r o  d e  A n d r a d e  (B r a s il) , 3 3 ’, 
33"  e  8110.

3 .0 .  G e rm a n o  B e lc h io r  (B r a s il) , 33*, 
43"  e  2110.

S o .  G u s ta v o  R o ja a  (C h ile ) . 3 9 ’.  27 “  
e  4 |1 0 .

20t  m a fro s
1 .0 . G e ra r d o  B o n h o f f  (A r g e n t in a ) , 2 1 "  

a  8 |1 0 .
2 .0 .  B e n e d ito  F e r r e ir a  (B raall), 2 1 "  •

8 |10 .
3 .0 . G u s ta v o  E h le r s  (C h ile ) , 2 2 "  •  1 |10 .
4 .0 .  A le x a n d r e  P e r e ir a  N e t o  (B r a s il) ,

22" e  2 H0 .
5 .0 . H u * o  K r a u s  (C h ile ) . 2 2 "  e  8Í10.
8 .0 . A r tu r o  F lo r e s  (E q u a d o r ) , 2 2 "  •  

7JX0-
R e « t ia m » n lo  d .  4 x  100 m .tr o s  

I .»  aerie
1 .0 . . 'A r g en tin a  ( B e c k le , .  I sa a c . B o- 

B h ó t l  e  G a lan ) —  41"  e  8 |1 0 .
2 .0 . B r a il  I (K a d le c . F e r r e ir a . P e r e i­

ra  e  Ç o n c e lo â o )  —  4 1 "  e  9 |1 0 .
3 .0 . E q u a d o r  ( D e lia d o .  S a n e h e r , F lo ­

r e .  e .D r o u e t )  —  43 ”  e  8110.
4 .0 .  P a ra g u a i —  4 4 -  a  3 |1 0 . 
c iaaal< lcar»m -ae  p a r a  a  f in a l  o s  tr ê a

p r lm eiro a  c o lo c a d o s . A  se g u n d a  » e r la  
se r á  d isp u ta d a  a m a n h i.

A  c o n ta g e m  d e  p o n tes  
E ’ e s t a  a  c o n ta g e m  d e  p o n t o s , p a r a  

h o m e n s , a p é s  e q u a rta  e ta p a  d o  Gul- 
A m e rlca n o  E x tr a  d e  A tle t ism o :
L u gar  C e n co r re n tea  P o n te a
1 .0  —  A r g e n t in a  ........................... m  e  1 .2
2 .0  —  B raa ll ......................................  121
3 .0  —  .. ....................................................  108
4 .0  —  P e n t  . ’ .......................... 1 7
5 .0  —  U r u g u a i ............................. 10
8.0 —  P a ra g u a i .  .  ................. ..  .1 e  1 |S
7 .0  —  E q ur.dor ................................ 1

P R 0 V A 9  P IM IN IN A S
100 m e tr e s

1 .0 , D e l s ,  d e  C a stro  (B raaU ). 33"- e  2110
2 .0 , L ilia n  H e in s  (A r g e n t in a ) . 2 3 ’’ e  B|10
3 .0 , G la d y s  E r b e tta  (A r g e n t in a ) . 2 8 ”
4 .0 , B e n e d ita  d e  O liv e ir a  (B r a s il)  —  

28"  e  2|10
5 .0 , B e a tr is  D B h er (U r u g u a i) , 2 « "  e  *|10  

A  c h lle n a  A d r ia n a  M illa r d . d tp o la
d o s  100 m e t r o s , e m  v ir tu d e  d e  u m l  
q u e d a , so fr e u  c o n tu sã o  n u m a  daa  p e r ­
n a s .

A r r e m e s se  d a  p e se
1 .0 . V e r a  T r ez o ltk o  (B r a s il) , l i m S l .
2 .0 .  I s a b e l  A v e lla n  (A r g e n t in a )  U m 3 7 .
3 .0 . l l l s a b e th  C la r a  M u lle r  (B r a a li)  —

l l m  11 .
4 .0 .  In g e b o r g  F u l le r  (A r ie n t ln a )  —  

l l m  0 7 .
5 .0 .  P r .d e i l e  D e lg n d o  (C h ile ) , llm O S .
5 .0 . N e l ly  W ld er h o ld  (C h ile ) , lO m a i. 

A  c o n ta g e m  fe m in in a
E ’ e s t »  a  s itu a ç ã o  a tu a i d a s  c o n c o r ­

r e n te s .  n o  c e r ta m e  fem in in o :
L u g er  C e n c e r r e n te s  P e n te s

1 .0  —  A r g e n tin a  .................................. 83
2 .0  —  B r a s il ............................................ 43
3 .0  —  C h ile  ................................. .............  li>

4 .0  —  U ru g u a i .  ..................... ................  4

V e ra  T re zo itk o  e  C lara  M u lle r , c ia ts ijtc a a a s  e m  1 .«  e  3.u  lu g a r  
n o  a rrem e sso  d o  p eso

S an tiag o , 23 <L. E . S . —  E s­
p ec ia l p a r a  "O  E stado") —  A o fi­
na liza r a q u a r ta  e ta p a  d o  C am ­
p e o n a to  Sul-A m ericano  E x tra  de 
A tle tism o , to rn o u -se  em o c io n an te  
o  d u e lo  trav a d o  p ela s  p rim eira s  
co locações, com  os se g u in te s  r e ­
su lta d o s : A rg en tin a , 123 112; B ra­
sil, 121; Chile , 108; P e rú , 17; U ru ­
g u a i, 10; P a ra g u a i, 8 1!2, e  E q u a­
d o r, 1. A  f ig u ra  p rin c ip a l d a  j o r ­
n a d a  d e  h o je  foi o  b ra s ile iro  A de­
m a r F e rr e i ra  d a  S ilva, re co rd is ­
ta  m u n d ia l do  sa lto  trip lo , ten d o  
s id o  m u ito  ap la u d id o  p ela  assis­
tê n c ia . Seus sa lto s  fo ram  m uito  
a p rec ia d o s  poio se u  p e rfe ito  e s ­
t i lo . Com o se e sp e ra v a , o  B rasil 
o b te v e  os do is  p rim eiro s  postos 
n essa  p ro v a , p ro sse g u in d o  n a  su a  
h eg e m o n ia  n essa  esp ecia lid ad e . 
A d e m a r co n se g u iu , c m  s e u  m e ­
lh o r  sa lto , 15 m  6 1 . N os sa lto s  
p re lim in a re s  m arc o u ; 16 m  05, 
15 m  59, 15 m  45 e  15 m  35 (nu ­
lo ). R e n a to  N ascim en to , seg u n d o  
co locado, sa lto u  14 m  95, 14 m  
40 (nu lo ), 14 m 38 c  14 m  57.

A d e m a r F e r r e i ra  da S ilva de­
c la ro u  á  "A g en c ia  R e u te r s"  e n ­
c o n t r a r s e  a lg o  cansad# , a p is  a 
te m p o ra d a  in te rn a c io n a l d o  ano 
p assado , m as ac resc en to u  não  sc 
h a v e r  esfo rçado  m u ito , talvez  p o r 
f a lta  d e  a d v e rsa rio s  q u e  am eaças­
sem  a  su a  v ito ria .

A  p ro v a  f in a l dos  200 m e tro s  
d e u  lu g a r  a a c irra d a  lu ta  e n tre  
o  a rg e n tin o  B o n h o ff e  o b ra sile i­
ro  B en ed ito  F e r r e i ra .  Os ju izes  
fo ra m  o b rig ad o s a  r e c o r r e r  á 
p ro v a  fo to g rá fica  p a ra  d a r  o ve­
re d ic to  e  e s te  ro ve lou  v an ta g em  
p a ra  o a rg e n tin o , m as com  o  m es­
m o  tem p o  do  a tle ta  b ra s ile iro . 
B en ed ito  F e rr e i ra  a c re d ito u , p o r  
m o m en to s , h a v e r  g an h o  a  p rova , 
m as tev e  q u e  se  c o n fo rm a r a n te  
p ro v a  cabal da v ito ria  de Bo­
n h o ff .

A lex a n d re  P e re ira  N e to , do  
B rasil, chegou  cm  q u a r to  lu g a r .

O p rim e iro  re c o rd e  su l-am eri­
cano  d e s te  c a m p eo n a to  fo i b a ti­
do  n á  prova, dos  800 m e tro s . Os 
p ro g n o stico s  e ram  fa v o rav e is  a 
A rg em iro  R oque, v e n c e d o r dos 
400 m e tro s . O a t le ta  b ra s ile iro  
p a r tiu  m u lto  bem , m an tendo-se  
em  q u a r to  lu g a r  a té  os 200  m e­
tro s , q u an d o  ac e le ro u  o se u  r i t ­
m o  de c o rrid a , a té  co locar-se em  
se g u n d o , n a  a l tu ra  d o s  250 m e ­
tro s , lu ta n d o  c o n tra  o  ch ileno  
S an d o v al. Ao a tin g ir  os 600 m e­
tro s . A rg em iro  R oque te n to u  a r ­
ra n c a r , sem  co n tu d o  a lc a n ç a r  o 
c h ilen o . V a ldom iro  M onteiro , 
tam b ém  d o  B rasil, c o n se g u iu  a 
te rc e ira  colocação.

A  a tu a ção  de S andoval m e re ­
ceu  elogios de A rg em iro  R oque, 
qu e  d ec laro u  te r  p lan e ja d o  bem  
su a  c o r r id a . D isse c r e r  q u e  co r­
re u  os p rim eiro s  400 m e tro s  cm  
55” e  8|10, g u a rd a n d o  e n e rg ia s  
p a r a  o m o m en to  d ec isivo . Dis­
se , a in d a , q u e  ao  a tin g ir  o s  600 
m e tro s  a tiro u -sc  á  lu ta  com  to ­
das  as su as  e n e rg ia s , m a s  o  ch i­
len o  defen d eu -se  com o cam peão. 
T erm in o u  su a s  d ec lara çõ es , di­
ze n d o  q u e  es tav a  sa tis fe ito , pois 
p e r d e r  do  re c o rd is ta  n ã o  é  p e r­
d e r , e  q u e  su a  m a rc a  d c  h o je , 
em b o ra  n ã o  s e ja  d a s  m elh o re s , é 
m u ito  boa.

Nos 10.000 m e tro s , os b ra s ile i­
ro s  P e d ro  d c  A n d rad e  e  G erm a­
no  B elch io r c o n q u is ta ram  o  q u a r­
to  e  o q u in to  lu g a r , re sp ec tiv a ­
m e n te .

A s a tle ta s  b ra s ile ira s  b rilh a ram  
es ta  ta rd e , le n d o  ouvido  p o r d u as  
vezos o h in o  nacional do  se u  país, 
saü d an d o -as  com o v en c ed o ra s .

A  d e sp e ito , po ré m , d a  d im in u i­
ção  d a  d ife re n ç a  e n tro  os dois 
p rim e iro s  colocados, a  v ito ria  da 
re p re se n ta ç ã o  b ra s ile ira  s e  a f ig u ­
r a  d ificílim o, o  Isso  p o rq u e , na 
m aio ria  d a s  p rovas re s ta n te s , es­
p ec ia lm en te  n a  m eia  m a ra to n a , 
o s  a rg e n tin o s  são  os fa v o rito s.

Jo u rd e lin a  de C astro  im pôs-se, 
s e m  d ificu ld ad e s , n a  p ro v a  f in a l 
d o s  200 m etro s , com  o  tom po  dc 
25”  e  2|10, ch e g an d o  em  q u a r to  
B e n e d ita  d e  O liveira , tam b ém  do 
B rasil, Jo u rd e lin c , qu o  é  rocor- 
d ia ta  su l-am ericana  d a  p ro v a , su r- 
p re en d cu -sc  com  a  fa c ilid a d e  da 
s u a  v ito ria  so b re  a s  a rg e n tin a s  
H e in z  e  E rb c t ta ,  c m  v ir tu d o  d o s .  
re su lta d o s  v e rif icad o s n a s  e lim i­
n a to ria s , e  la m e n to u  a  q u e d a  da 
c h ile n a  M lllard,- nos 120 m e tro s , 
a c re sc e n ta n d o  q u e  a  c h e g a d a  te-

riá  sido m ais  in te re s sa n te  com  a 
p re s e n ç a  d e  M lllard.

N o  a r re m e sso  do  peso , a  b ra ­
s ile ira  V e ra  T re zo ltk o  fo i a  ven ­
c e d o ra , co m  o re su lta d o  d c  11 
m e tro s  e  91 c e n tím e tro s , ten d o  
a lc an ça d o  a  te rc e ira  colocação 
C la ra  M u lle r, com  11,11.

0  re su lta d o  dos 10.000  m e tro s  
fo i re c e b id o  com  sa tis faç ão : A

A d e m a r  F erre ira  d a  S ilva , 
v e n c e d o r  d o  sa lto  tr ip lo  co m  15m61

u n ica  su rp re sa  d esa g rad a v e l p a ­
r a  os b ra s ile iro s  fo i h av e rem  p e r ­
d id o  o  seg u n d o  lu g a r  no  sa lto  de

M O V I M E N T O  R E L I G I O S O
C U L T O  C A T O L I C O

SAN TO S’ DO DIA 
24 d*  ab ril

S. F ie l d e  S ig m a rin g em , m á rtir . 
E ' o  p ro to -m a rtir  d a  O rdem  Capu- 
c h in h a . N asceu  n o  a n o  d e  1S77, em  
Sigm aringeiT), d u ca d o  d e  Hohenzol- 
le rn , A le m a n h a . O r f io  d esd e  te n ­
r a  id ad e  se u  tu to r  o env iou  a  Fri- 
b u rg o , p a r a  e s tu d a r  d ire i to . F e i  
cu rso  b r i lh a n te  e  ap ó s tea liz o u  u m a 
lo n g a  v iagem  á  E u ro p a , ao ro fu n - 
d a n d o  se u s  co n h e c im en to s . D e vo l­
ta ,  e s ta b e le c e u  banoa, logo  c e rc a ­
d a  d c  fam a , n a  c id a d e  d e  C olm ar, 
ó  jo v e m  e  c u lto  ca u síd ic o  d is tin ­
guia-se , p o ré m , p e lo  se u  fe rv o r  re ­
lig ioso  e  v id a  p u ra , co n s tra ta n d o  
com  os jo v en s d e  s u a  classe  e  id a ­
d e . A dvogando  d e  p re fe re n c ia  p a ­
ra  g e n te  h u m ild e , fico u  conhecido  
com o o  "ad v o g a d o  dos p o b re s". 
C o n tu d o  a  s u a  sen sib ilid ad e  não  
e r a  a f e ita  á  c h ic a n a  e  á s  acom oda­
çõ es  e  tra n s ig e n c ia s  co m  a  v e rd a ­
d e . R en u n c io u , po risso , á p ro fis­
são  q u e  a b r a ç a ra  .com ta n to  e n tu ­
s iasm o , tro c a n d o  s u a  b a n c a  de ad­
v ogado p o r  u m  to sco  h ab ito  de ca­
p u c h in h o . D oou  su a  r ic a  b ib lio te­
c a  ao  co n v en to  q u e  o ac o lh e ra  e, 
com o v e rd a d e iro  fran cisca n o , dis­
t r ib u iu  se u s  b e n s  aos p o b re s . Sua 
e ru d iç ão  foi p o sta  a  serv iço  d a  v e r­
d a d e ira  fé , em  lu g a re s  d evastados 
p ela  h e re s ia  p ro te s ta n te .

P re g a d o r  e m iss io n á rio  re fu to u  
os e r ro s  do  ca lv in ism o  e  a tra iu  o 
odio  d esse s  In im igos d a  Ig re ja , qu e  
d e lib e ra ra m  elim iná-lo . D epois dc 
u m  a te n ta d o  f ru s tro , ao  v o lta r  de 
S cvts p a ra  G u rk  a  serv iço  d e  se u  
m in is te r io , fo i v itim a  d e  u m a  c ila­
d a . T e n ta ra m  o s  ca lv in is ta s  faz i-lo  
a b ju r a r  s u a  fé , am eaçando-o  de 
t o r tu r a  e  m o r te , m a s  S. F ie l  lh e s  
re sp o n d e u : “E u  não  vim  p a r a  acei­
t a r  os vossos e r ro s .  A  f é  ca tó lica  
é  a  re lig ião  d e  to d o s  o s . séculos. 
D epo is, n ã o  te m o  a  m o r te ” . Foi 
e n tã o  ása ass ln ad o . E ra  o  a n o  d e  
1622.

N o  in s ta n te  d a  m o r te  d e  S. F ie l
d e  S igm B ringem , m ais  u m a  vez s e  fe d e r a d a » .

cu m p riu  a  p re d iç ão  d e  T e r tu lia n o : 
o s a n g u e  dos m á r tire s  é se m e n te i­
r a  d e  novos c r is tã o s . U m  p a s to r  
p ro te s ta n te  q u e  p re se n c ia ra  o  m a r­
t í r io  do  se rv o  d e  D eus, c o n v e rteu - 
s e  im e d ia ta m e n te  a o  ca to lic ism o . 
N ovas e  e x tra o rd in á r ia s  c o n v e rsõ es  
d e c o rre ra m  d esse  ep isod io , d e  fo r­
m a q u e  a in d a  n a  m o r te  o  S an to  fo i 
m iss io n á rio  e  a p o sto lo . O  co rp o  d o  
S. F ie l ach a-se  n a  ig re ja  d o s  cap u ­
ch inhos, e m  F e ld k lrc h . C anon izou  p 
o P a p a  B en ed ito  X IV, o  m esm o 
p o n tífice  q u e  c r io u  a  d io ce se  d e  S. 
P au lo , n o  sec u lo  XVIU.

O u tro s  S an to s  do  d ia : Ss. S a b a  a 
se u s  s e te n ta  co m p a n h e iro s , m á r ti­
re s , m o rto s  c o n ju n ta m e n te  e m  Ro­
m a, no  a n o  d c  272; Ss. M auríc io , 
J o rg e  , e  T ib e rio , so ld sd o s  d s  c e le ­
b re  L eg ião  T c b é a , m a rtir iz a d o s  em  
287; S. H onorlo , b ispo  d e  B resc ia  
no  VI sec u lo , c  S a n ta  B ona, v ir­
gem , m o r ta  em  1208.

M IS S 6E S  N A  PA R O Q U IA  D O  I R A I  
P a ic o a  do»  h o m e n s  

C om  g r a n d e  a f lu ê n c ia  d e  f i e i s  p r o s . 
s e g u e m  n a  p a r o q u ia  d o  S e n h o r  B o m  
J e s u s  d o  B r á s  a s  s a n ta s  m lss f ie s  p r e ­
p a r a tó r ia s  d o  I V  C e n te n a c lo  d a  C ida­
d e , p r e g a d a s  p e lo s  p a d r e s  r e d e n to r ls -  
t a s ,  a s  q u a i s  s e  e n c o n tr a m  a g o r a  cm  
s u a  f a s e  f in a l ,

' H o je  e  s m a n h t .  As 20 h o r a s ,  h a v e -  
r i  c o n f e r e n c i a s  e s p e c ia i s  p a r a  o s  h o ­
m e n s ,  q u e  ( a r ü o  a  s u a  c o m u n h ã o  p a s ­
c a l  na m is s a  q u e  s e r á  c e l e b r a d a  am a ­
n h ã  á  m e ia - n o i t e .

C O N C EN TR A Ç Ã O  DE LIG AS  
C A TÓ LICA S  

D o m in g o  p r o x im o  n» p »roq u l»  d»  
P .n h .

P ro m o v id a  p e la  F cd c r a ç S o  d a s  L iga»  
C a tó lica »  J e s u s ,  M ario , J o s é ,  d e  S J o  
P a u lo , r e o lU a -se  d o m in g o  p r o x im o . d ia  
28.  u m a  c o n c o n t r a ç io  d o  llg u ls t» »  n a  
p a r o q u ia  d e  N o ss»  S e n h o r a  d a  P en h a ,  

A s  L ig a s , c om  a s  a u as b a n d e ir a s . •  
In s íg n ia s  s e  c o n c e n tr a r ã o  á »  7  h o ra»  
e  m e la , n o  la r g o  d o  R o sa r lo , d ir ig in d o -  
s e  in co r p o r a d » »  a o  » o n tu » r io  d o  N . S .  
d a  P e n h a , o n d e  h » v e r i ,  4»  8  h o r a s ,  
m issa  d e  com u nh K o g e r a l: ;  e m  s e g u id a ,  
n o  c ln e  S , G e ra ld o , a s ie in b lé la  f e s t iv a ,  
f in a liz a n d o  a  c o n c e n tr a ç ã o  c o m  u m a  
v ls t t»  á»  o b ra»  d o  H o ip lt a l  N .  S e n h o ­
r a  d a  P e n h a .

D u v c m  c o m p a r e c e r  t o d s s  a s  L l f» g

G R A V U R A S  
E E S T A M P A S  A N T I G A S

L IM PE Z A  È  RESTA U RA ÇA O
R u a  S ebastião  P e re ira  n .°  171- —  F one: 51-3966


